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Impacto da Língua Escrita na Sociedade Moçambicana
Nota introdutória

O presente artigo tem como tema “Impacto da Língua Escrita na Sociedade Moçambicana”, cujo objectivo é descrever os efeitos positivos e negativos da implementação da língua escrita na sociedade moçambicana.  

Uma reflexão acerca da trajectória dos estudos sobre a língua escrita possibilita observar que são muitas as perspectivas que já foram adoptadas. No entanto, a limitação dos estudos somente a esse campo impedia o acesso a outras especificidades da escrita e, por esse motivo, as investigações passaram a abordar aspectos cognitivos e sociais envolvidos na produção dessa modalidade linguística.

Por assim dizer, este tema revela-se de grande importância, pois sabe-se que novas formas de observação da sociedade resultaram em diferentes visões sobre a língua escrita, seja como instrumento de comunicação e como forma de inclusão ou exclusão social. 
Para alcançar o objectivo acima descrito, usou-se como metodologia a conversa com alguns membros da sociedade moçambicana e também a consulta bibliográfica com os aportes teóricos ligados à escrita de AZEVEDO (2000), PINTO e NASCIMENTO (2006), CINTRA e CUNHA (1999), CAMPS e COLOMER (2002), FISCHER (2009), FROMKIN e RODMAN, e Internet.
Parte I - Sustentação Teórica

O artigo centra as suas atenções na escrita, por isso comecemos por fazer uma breve resenha sobre o mesmo processo. 
Uma das principais consequências do surgimento das Cidades e dos Estados foi a escrita, criada por volta de 3500 a.C. O registo mais antigo até agora encontrado data do séc. XIV a.C. e está escrito em símbolos cuneiformes da língua acadiana. O pedaço de barro escrito foi achado em Jerusalém por arqueólogos israelenses.

É nessa esteira que PINTO e NASCIMENTO (2006) advogam que a humanidade manteve-se sem escrita durante largos milénios. A invenção da escrita alfabética - um conjunto de sinais gráficos representando os sons da língua e em que, pela divisão das palavras em sílabas, se produz a pronúncia dessas mesmas palavras – conta pouco mais de 3000 anos.

A escrita é um processo simbólico que possibilitou ao homem expandir suas mensagens para muito além do seu próprio tempo e espaço, criando mensagens que se manteriam inalteradas por séculos e que poderiam ser proferidas a quilómetros de distância. 
Por sua vez, FERREIRO e TEBEROSKY (1991:281) citados por AZEVEDO (2000:51) advogam que escrita “é um objecto particular que participa das propriedades da linguagem enquanto objecto social, mas que possui uma ‘consciência’ e uma permanência que a linguagem oral ignora”. 

Escrever é uma tarefa de ordem conceitual, e, se bem que seja necessária a presença de modelos, enquanto ocasião de desenvolvimento de conhecimentos, a escrita “não é cópia passiva é sim interpretação activa dos modelos do mundo adulto” (Ibidem). 
Actualmente, são reconhecidos três tipos de escrita, nomeadamente, a escrita por palavras, a escrita por símbolos e a escrita alfabética (FROMKIN e RODMAN, 1993).

Para COLOMER & CAMPS (2002) a possibilidade de utilizar a língua escrita tem consequências profundas nos processos mentais dos indivíduos das sociedades alfabetizadas, consequências em sua forma de simbolizar a realidade, de estruturar seu conhecimento do mundo e de conceber novas formas de adquiri-lo. 

Sendo assim, podemos dizer que a língua escrita permite-nos fixar o pensamento verbal e convertê-lo em um objecto susceptível de ser analisado, confrontado com nossas ideias ou com as de outros textos e oferecido a uma exploração demorada.

Normalmente, é só na escola que se aprende a escrever. A passagem da casa para a escola representa a passagem de uma cultura predominantemente oral para uma cultura em que a escrita ganha relevo especial (CASTRO, 1997 citado por AZEVEDO, 2000).

Por isso, a escola é, desde há séculos, a instituição da escrita. É através da linguagem escrita que frequentemente se ensina, se aprende e se avalia quase todo o saber.

Todavia, verifica-se que a escola, em Moçambique, continua a revelar níveis bastante preocupantes de insucesso no domínio da escrita. O uso deficiente que os Moçambicanos fazem da escrita ficou provado pelo estudo para o apuramento de níveis de literacia encomendado pelo Ministério de Educação (MINED), cujos resultados revelam falta de proficiência ortográfica nas produções escritas. 
Parte II - Impacto
A Sociedade Moçambicana é caracterizada pela linguagem oral, aliás todas outras sociedades africanas, partilham de um traço comum que vem desde os tempos remotos e que serviu, outrora, como elemento de transmissão de valores sociais, culturais e religiosos de geração para geração - a linguagem oral, usada como mecanismo de preservação de tais valores. 

Mas devido a dinâmica que a sociedade apresentava, vários aspectos passavam despercebidas. Eis que a escrita surge como um mecanismo diferencial que coloca a sociedade numa abordagem paradoxal atendendo esta dicotomia e bipolaridade social, pois, a sociedade ainda bebe muito daquilo que representa uma realidade mais virada a oralidade, colocando maioritariamente a componente escrita como algo ainda em adaptação, no que diz respeito a sociedade no seu todo.

Na sociedade moçambicana encontram-se dispostas várias línguas bantu, porém, há que considerar que um dos principais atributos de definição da nação passou pela escolha da língua Portuguesa, como língua escrita, língua de ensino, língua de unidade nacional e língua oficial. 

Mencionamos como impactos (efeitos) positivos da língua escrita na sociedade moçambicana a mudança panorâmica que a língua escrita (Português) representa, no que diz respeito a evolução, isto é, o surgimento de uma variedade do Português diferente da norma europeia, o chamado Português de Moçambique (PM) que em algum momento sofre também influências nítidas do Português Brasileiro. Este é um impacto positivo, pois os falantes da língua portuguesa, em Moçambique, deixam de se agarrar à norma europeia.

Também, com a língua escrita, a sociedade moçambicana tem consciência de auto-elevação ou superação da inferioridade que outrora as pessoas sentiam diante duma pessoa letrada, aproximando as pessoas inseridas nesta mesma sociedade, onde haverá igualdade de oportunidades, uma vez que hoje em dia, as pessoas perdem emprego por falta de domínio da língua escrita, quando esta for a língua usada nos estabelecimentos públicos, por exemplo. 

Mencionamos como impactos (efeitos) negativos da língua escrita na sociedade moçambicana a perca dos valores culturais devido ao conservadorismo dado a linguagem oral e a exclusão duma parte da sociedade por não ter a capacidade de se comunicar usando a língua escrita. Essa exclusão também pode ser economicamente, pois teoricamente, todos aqueles que não usam a língua escrita apresentam uma economia baixa em relação aos letrados.

Em suma, para que a sociedade moçambicana conviva normalmente com a língua escrita, é necessário que se massifique a escolarização, isto é, alfabetizar a sociedade moçambicana na sua totalidade, sem distinção de cor, raça, religião, política e idade, de modo a minimizar os índices de analfabetismo, porque o que se nota, actualmente, na sociedade moçambicana, é o convívio entre a língua escrita e a língua oral, verificando-se uma desigualdade, onde os que usam a língua escrita estão e sempre estarão acima dos que usam a língua oral.  

No entanto, quando se pensa nas sociedades actuais, não há como negar o lugar privilegiado ocupado pela língua escrita, a ponto de colocar em condição de inferioridade os sujeitos que a ela não têm acesso, conforme argumenta FISCHER (2009: 110), “a capacidade de ler e escrever tornou-se, no mundo moderno, a segunda capacidade mais importante, perdendo apenas para a aquisição da própria língua”, isso, segundo o autor, torna a escrita indispensável à humanidade, apesar de a oralidade ser a fonte da língua escrita.
Considerações finais
Não é possível ignorar a relevância social da língua escrita e o papel que ela desempenha na sociedade moçambicana. A língua escrita pode ser interpretada como um obstáculo intransponível ou como um desafio encantador, a depender da forma como ela será vista e trabalhada a partir da iniciativa de estudiosos e educadores. Pensando na natureza social da língua escrita, buscou-se, com este trabalho, reflectir a respeito do seu impacto e sua importância na sociedade moçambicana, actuando como instituidora de valores e crenças individuais e colectivas.

A língua escrita é o suporte de uma dinâmica social, ou seja, é o principal código utilizado pelo homem em sua vida social. Contudo, numa sociedade letrada, não se lê e se escreve apenas, mas principalmente se fala. A valorização social de uma pessoa, actualmente, está intimamente ligada ao seu desempenho escrito, mas também ao oral, pela razão da ampla exposição aos meios de comunicação.

Hoje, busca-se dedicar o mesmo tempo de aprendizagem, tanto para a expressão oral, quanto para escrita, como meio de inserção do jovem na sociedade. Para revigorar a língua escrita, é preciso inserir-lhe os elementos vivos da língua falada, através da prática de uma leitura constante.

Usar bem a língua escrita não significa necessariamente falar e escrever de modo correcto, mas de modo adequado à circunstância. A principal preocupação não deve ser a de seguir as regras, mas a de usar a linguagem adequada à situação e ao objectivo em mente.

Sendo assim, destacamos como impactos positivos da língua escrita na sociedade moçambicana a mudança panorâmica que a língua escrita (Português) representa, no que diz respeito a evolução, isto é, o surgimento de uma variedade do Português diferente da norma europeia, o chamado Português de Moçambique (PM) que em algum momento sofre também influências nítidas do Português Brasileiro, o que faz com que os falantes da língua portuguesa, na sociedade moçambicana, distanciem-se da norma europeia. 

Negativamente, mencionamos como impactos (efeitos) da língua escrita na sociedade moçambicana a perca dos valores culturais devido ao conservadorismo dado a linguagem oral e a exclusão duma parte da sociedade por não ter a capacidade de se comunicar usando a língua escrita. Essa exclusão também pode ser economicamente, pois teoricamente, todos aqueles que não usam a língua escrita apresentam uma economia baixa em relação aos letrados.
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